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RESUMO
O objetivo do estudo foi avaliar a relação entre a qualidade do sono e indicadores do consumo alimentar e do nível de atividade física de policiais militares do Batalhão de Operações Policiais Especiais 

(BOPE) durante a pandemia de COVID-19. A amostra foi constituída inicialmente por 49 policiais do sexo masculino, com idades entre 30 e 52 anos. Durante a coleta de dados um participante desistiu, um 

participante faleceu e sete não responderam a todos os questionários necessários para análise dos dados, sendo a amostra final do estudo de 40 policiais. Os dados foram coletados com o Questionário 

Internacional de Atividade Física -IPAQ, Índice sobre a Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP), Escala de Sonolência de Epworth (ESE) e recordatório alimentar de 24h. Os dados foram analisados através 

dos testes Qui-quadrado de Pearson para associações entre variáveis categóricas e t de Student para diferença entre médias. A maior parte dos policiais que compõem o BOPE apresentou uma boa 

qualidade do sono, nível muito alto de atividade física e maior ingestão de carboidratos e gorduras provenientes de alimentos in natura e minimamente processados. Entretanto, uma frequência de 45% 

dos policiais militares que compõem o BOPE apresentou sono ruim, havendo um maior consumo de alimentos processados (pães, queijos e nata) nessas condições, enquanto 40% exibiram sonolência 

diurna. Maiores frequências de pior qualidade do sono foram observadas entre os policiais insuficientemente ativos, contudo, houve um baixo número de policiais nesta classificação, não sendo possível 

utilizar testes de associação para analisar a significância estatística. Foi possível concluir que os policiais que apresentaram sono ruim, identificado pelo IQSP, tiveram um maior consumo de alimentos 

processados. Com isso, a necessidade de uma maior atenção aos hábitos alimentares e de estilo de vida dos policiais militares foi evidenciada, principalmente se tratando de batalhões especiais, visando 

melhores condições de trabalho e qualidade de vida. 
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ABSTRACT
The objective of this study was to evaluate the relationship between sleep quality and indicators of dietary intake and physical activity levels among military police officers of the Special Police Operations 

Battalion (BOPE) during the COVID-19 pandemic. The initial sample consisted of 49 male police officers, aged between 30 and 52 years. During data collection, one participant withdrew, one participant passed 

away, and seven did not complete all the necessary questionnaires for data analysis, resulting in a final study sample of 40 officers. Data were collected using the International Physical Activity Questionnaire 

(IPAQ), the Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI), the Epworth Sleepiness Scale (ESS), and a 24-hour dietary recall. Data were analyzed using Pearson's Chi-square tests for associations between categorical 

variables and Student's t-test for differences between means. Most BOPE officers exhibited good sleep quality, very high levels of physical activity, and higher intake of carbohydrates and fats from unprocessed 

and minimally processed foods. However, 45% of the military police officers reported poor sleep quality, with a higher consumption of processed foods (bread, cheese, and cream) under these conditions, 

while 40% exhibited daytime sleepiness. Higher frequencies of poor sleep quality were observed among insufficiently active officers; however, the low number of officers in this category prevented the use 

of association tests to analyze statistical significance. It was concluded that officers with poor sleep quality, as identified by the PSQI, had a higher consumption of processed foods. Therefore, the need for 

greater attention to the dietary and lifestyle habits of military police officers, especially in special battalions, was highlighted to improve working conditions and quality of life. 
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INTRODUÇÃO

A segurança pública conta com a atuação de 
diversas corporações policiais que se dividem a 
partir de suas específicas funções, seja em âmbito 
federal ou estadual, para garantir a lei e a ordem 
na sociedade (Carassa; Hilário, 2019). A Polícia 
Militar (PM) é uma força policial pertencente ao 
amplo policiamento do Brasil que se ramifica em 
diversos batalhões e unidades operacionais para 
cumprir suas funções de patrulhamento ostensivo 
e preservação da ordem pública, proteger a inte-
gridade das pessoas e do patrimônio, e garantir os 
poderes constituídos no regular desempenho de 
suas competências (Governo do Estado do Ceará, 
2006). Dentro das unidades operacionais da PM, o 
Batalhão de Operações Policiais Especiais (BOPE) 
é uma divisão especializada voltada para a resolu-
ção de ocorrências que demandam complexidade, 
como roubos, sequestros e atividades com explosi-
vos (Governo do Estado do Ceará, 2022). 

As condições que os agentes enfrentam durante 
a atividade policial podem ser desafiadoras para 
um estilo de vida saudável. O estresse ocupacio-
nal vivenciado pelos agentes cria obstáculos para o 
pleno desempenho policial, sendo um importante 
gatilho para uma pior qualidade do sono, obesidade 
e condições psicológicas que afetam o entusiasmo 
pelo trabalho e contribuem para o absenteísmo dos 
mesmos (Queirós et al., 2020; Garcia; Silva; França, 
2021). Esse cenário pode ser mais preocupante em 
divisões especializadas da PM, como o BOPE, uma 
vez que a complexidade das demandas requer um 
alto nível de atenção e capacidade de resolução, 
fatores que dependem da saúde do agente.

A relação do trabalho policial com o consumo ali-
mentar, nível de atividade física e qualidade do sono 
já foram estudadas anteriormente. Evidências mos-
tram que o trabalho policial por turnos pode alterar 
a frequência e o tempo de consumo de alimentos, 
aumentando a necessidade de consumo de alimen-
tos convenientes (Allen; Safi; Deb, 2023). Em relação 
ao sono, uma elevada presença de má qualidade 
foi relatada, mostrando ser um relevante problema 
entre a população policial que também é afetada 
pela ansiedade e depressão, que agravam ainda 
mais a qualidade do sono (Garbarino et al., 2019; 

Pinto et al., 2018). Por fim, o trabalho policial pode 
levar a um menor tempo de lazer para a atividade 
física habitual, podendo contribuir para menores 
níveis de atividade física (Garbarino et al., 2019).

Além das dificuldades inerentes à carreira policial, 
o cenário de atuação piorou durante a pandemia de 
COVID-19, quando a PM representou uma das forças 
policiais que garantiram a ordem pública (Brasil et 
al., 2023). Estudos anteriores mostram que a crise 
sanitária contribuiu para um menor desempenho 
policial, tanto cardiorrespiratório e de resistência 
muscular, além de uma alta prevalência de sintomas 
de desordens mentais que podem ser explicadas 
pelo estresse e a percepção de risco, condições afe-
tam o estilo de vida, alterando o consumo alimentar, 
nível de atividade física e padrão de sono (Amaral; 
Santos, 2021; Wu et al., 2023). 

Um padrão de sono irregular pode afetar sig-
nificativamente a saúde desses trabalhadores 
(Garbarino et al., 2019). Um menor tempo de sono 
está associado com o desequilíbrio energético, 
ganho de peso, no desenvolvimento de desordens 
metabólicas e em um menor tempo de atividade 
física (Bisson; Lachman, 2023). Sendo assim, torna-se 
necessário investigar a relação entre os hábitos de 
estilo de vida de policiais militares, especialmente 
de categorias especiais, dado o impacto da ocupa-
ção profissional.

Portanto, o objetivo geral do trabalho foi avaliar a 
relação entre a qualidade do sono e indicadores do 
consumo alimentar e do nível de atividade física de 
policiais militares do Batalhão de Operações Policiais 
Especiais (BOPE) durante a pandemia de COVID-19.

   

MATERIAL E MÉTODOS 

Desenho e população do estudo
O presente estudo apresenta delineamento 

observacional, analítico do tipo transversal. A popu-
lação avaliada engloba todos os policiais militares 
do BOPE, divisão especializada da PM-CE fundada 
em 2019 e que possui uma única unidade localizada 
na cidade de Fortaleza-CE, apresentando um contin-
gente de 51 policiais. 

Devido às medidas de prevenção necessá-
rias da pandemia de COVID-19, foi realizada uma 
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palestra virtual para detalhamento do estudo antes 
do expediente com os policiais presentes na uni-
dade. A amostra englobou toda a população de 
51 policiais, sendo selecionada por conveniência, 
incluindo os policiais de serviço externo presentes 
que manifestaram interesse e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), além de 
aptos para realização de atividade física sem ava-
liação médica prévia segundo o Questionário de 
Prontidão para Atividade Física (PAR-Q). Os policiais 
que não responderam completamente os questio-
nários foram excluídos. Os dados foram coletados 
após o estudo ser autorizado pelo comitê de Ética 
em Pesquisa (número do parecer 4.114.999).

Da população de 51 policiais, 2 policiais não 
estavam presentes na palestra virtual. A amostra 
foi constituída inicialmente por 49 policiais do sexo 
masculino com idade entre 30 anos e 52 anos, que 
trabalhavam em turnos com escala de 24 horas de 
trabalho por 72 horas de folga. Durante a coleta de 
dados um participante desistiu, um participante 
faleceu e sete não responderam a todos os ques-
tionários necessários para análise dos dados, sendo 
a amostra final do estudo 40 policiais. 

A coleta dos dados foi realizada por pesquisado-
res previamente treinados através de questionários 
eletrônicos, via GoogleForms e enviados por meio 
de um aplicativo de celular no período de agosto 
a novembro de 2020. Os dados coletados foram: 
idade, nível de atividade física, qualidade do sono, 
sonolência diurna e dados de consumo alimentar.

Qualidade do sono
Para avaliar a qualidade do sono foi utilizado o 

Índice sobre a Qualidade do Sono de Pittsburgh 
(IQSP) que é composto por 19 itens, que geram 
sete componentes, cada um tratando de um 
aspecto importante do sono: qualidade subjetiva 
do sono, latência do sono, duração do sono, efi-
ciência habitual do sono, distúrbios do sono, uso 
de medicamentos para dormir e disfunções diurnas. 
Os componentes foram ponderados igualmente em 
uma escala de 0 a 3, fornecendo uma pontuação glo-
bal que variou de 0 a 21. Escores acima de 5 foram 
considerados indicativos de má qualidade do sono 
(Bertolazi et al., 2009). 

A Escala de Sonolência de Epworth (ESE), ela-
borada para avaliar a sonolência diurna, mostrou a 
probabilidade de o indivíduo dormir ou cochilar em 
oito situações corriqueiras do cotidiano. Essa proba-
bilidade pode variar de zero (nenhuma) a três (alta) 
para cada situação. A pontuação final correspon-
deu à soma dos valores atribuídos a cada questão 
individual. Valores maiores ou iguais a 10 foram con-
siderados indicativos de sonolência diurna excessiva 
(Bertolazi et al., 2009). 

Nível de atividade física
O Questionário Internacional de Atividade Física 

(IPAQ), foi utilizado para avaliar o nível de atividade 
física. O IPAQ é composto de 8 perguntas relaciona-
das ao tempo gasto em atividades físicas da rotina. 
A classificação ocorreu em 3 categorias: moderada-
mente ativos (realizam 5 ou mais sessões na semana 
de quaisquer combinações de caminhada, atividades 
de intensidade moderada ou vigorosa), muito ativo 
(realizam 7 ou mais sessões na semana de quaisquer 
combinações dessas atividades) e insuficientemente 
ativo (não classificados em nenhuma das duas cate-
gorias mencionadas) (Matsudo et al., 2001). 

Consumo alimentar
O recordatório alimentar de 24 horas (R24h) 

foi coletado individualmente por meio de uma 
entrevista on-line com uma nutricionista treinada, 
de modo a minimizar os vieses nas respostas dos 
entrevistados. Os participantes foram solicitados a 
descrever todos os alimentos consumidos no dia 
específico, incluindo os tipos de preparações, ingre-
dientes utilizados juntamente com medidas caseiras, 
o horário e o local destas refeições. As entrevistas 
seguiram o método dos múltiplos passos que con-
sistiu em entrevista orientada por cinco etapas: 
(i) listagem rápida dos alimentos consumidos, (ii) 
sondagem de possíveis alimentos esquecidos, (iii) 
horário e ocasião de consumo, (iv) detalhamento de 
ingredientes e da quantidade consumida, (v) sonda-
gem final (Moshfegh et al., 2008).

Os dados obtidos foram transformados em gra-
matura e em seguida estimada a ingestão de energia 
e macronutrientes por meio do software Avanutri®. 
Em seguida, estimou-se o percentual de contribui-
ção energética de cada macronutriente (proteína, 

                                                                                   			                          				        NUTRIVISA -ISNN: 2357-9617

   https://doi.org/10.59171/nutrivisa-2024v11e12998

Revista de Nutrição e Vigilância em Saúde, v.11:e12712.998



4

�    Oliveira et al.

carboidrato e lipídio), além da gordura saturada e 
carboidrato simples. Os alimentos também foram 
classificados de acordo com a Classificação NOVA 
em 3 grupos: (1) in natura e minimamente pro-
cessados; (2) processados; (3) ultraprocessados, 
baseando-se no Guia Alimentar para População 
Brasileira (Brasil, 2014) e o percentual de contribui-
ção energética de cada grupo foi calculado com 
base nas calorias totais. Os alimentos presentes no 
grupo de ingredientes culinários processados (açú-
car, mel, óleos e gorduras) foram incluídos no grupo 
1, visto que são extraídos diretamente de alimentos 
do grupo 1 ou da natureza. As quantidades de sal 
já estavam incluídas nas preparações do software, 
portanto não houve necessidade de incluir separa-
damente na análise.

Análise dos dados
Inicialmente as variáveis numéricas foram 

testadas quanto a sua normalidade pelo teste 
Shapiro-Wilk e sua homogeneidade pelo teste de 
Levene. Os dados numéricos foram apresentados 
em média e desvio padrão e os categóricos em fre-
quências e percentuais. 

Foi realizada uma análise descritiva dos dados 
referentes à qualidade do sono e o nível de ativi-
dade física devido à impossibilidade de realizar o 
teste estatístico Qui–quadrado de Pearson, visto 
que a frequência esperada foi menor que 5 em 
mais de 25% das células. A relação entre a qualidade 
do sono e os dados de consumo alimentar foram 
avaliados pelo teste t de Student para amostras 
independentes devido a todas as variáveis apresen-
tarem normalidade e/ou homogeneidade entre os 
grupos avaliados.

Todas as análises foram realizadas no software 
Statistical Package for Social Science (SPSS) ver-
são 22.0. A significância estatística foi considerada 
mediante p<0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os participantes do estudo apresentaram média 
de idade de 40,31 anos com desvio padrão de 5,71 
anos. A maioria dos policiais militares do BOPE 
demonstrou uma boa qualidade do sono, entre-
tanto, 45% deles apresentaram sono ruim e 40% 
sonolência diurna. Com relação à atividade física, 

a maioria foi classificada em muito ativo (80%) e 
a maior parte das calorias consumidas pelos poli-
ciais provém de carboidratos (46,27%) e gorduras 
(35,17%), com predominância de alimentos in natura 
e minimamente processados (70,22%), contudo, 
20,41% das calorias consumidas pelos participan-
tes veio de alimentos ultraprocessados (Tabela 1). 

 Analisando a qualidade do sono de acordo com 
o nível de atividade física é possível identificar que, 
apesar da maioria dos policiais estarem muito ati-
vos e apresentando uma boa qualidade do sono, 
daqueles que se enquadraram na categoria insufi-
cientemente ativo, a maioria apresentou sono ruim 
e todos apresentaram sonolência diurna (Tabela 2).

                                                                                    		                          		

	        NUTRIVISA -ISNN: 2357-9617 Revista de Nutrição e Vigilância em Saúde, v.11:e12712.998

  https://doi.org/10.59171/nutrivisa-2024v11e12998



5

�    Oliveira et al.

Com relação ao consumo alimentar, foi encon-
trada maior contribuição energética de alimentos 
processados (11,85%; p=0,022) nos policiais que 
apresentaram sono ruim, contudo, nenhuma das 
outras variáveis diferiram significativamente entre 
grupos (Tabela 3). Os alimentos que foram mais 
relatados pelos policiais no grupo dos alimentos 
processados foram, queijos e pães (Quadro 1).

Neste estudo, apesar da maioria dos policiais 
apresentar uma boa qualidade de sono, alto nível 
de atividade física e maior consumo de carboidratos 
e gorduras provenientes de alimentos in natura e 
minimamente processados, identificamos uma con-
tribuição considerável de ultraprocessados na dieta 
dos agentes do BOPE e que uma parcela importante 
destes apresentava sono ruim (45%) e sonolência 
diurna (40%). Além disso, a maioria dos policiais 
insuficientemente ativos apresentou um padrão de 
sono ruim e sonolência diurna, contudo, o número 
de policiais insuficientemente ativos é baixo. Ainda, 
houve uma maior contribuição calórica a partir de 

alimentos processados em policiais que apresen-
tavam sono ruim.

Embora exista um robusto corpo de evidências 
científicas a respeito da relação entre qualidade 
do sono e saúde humana, e a higiene do sono seja 
amplamente reforçada a fim de prevenir doenças, a 
atividade policial ainda ocupa uma posição de vul-
nerabilidade devido às características da sua função 
ocupacional, estando significativamente associados 
aos anos de serviço prestados e ao turno noturno 
de trabalho, levando à piora na qualidade do sono 
(Chaput et al., 2020; Nelson; Davis; Corbett, 2022; 
Garbarino et al., 2019)

 Problemas substanciais em relação ao sono 
na população policial foram previamente aponta-
dos em estudos anteriores. Durante a pandemia 
de COVID-19, houve altas taxas de sono insatisfa-
tório, sonolência excessiva, além de transtorno de 

estresse pós-traumático e transtornos psicológi-
cos, como ansiedade e depressão (James; James; 
Atherley, 2023). Parece haver a mesma tendência 
em policiais de elite da PM, onde uma alta prevalên-
cia de má qualidade do sono e distúrbios do sono 
também foi observada, estas condições impactam 
negativamente a qualidade de vida desses trabalha-
dores, além de contribuir para a sonolência diurna 
excessiva e acidentes de trabalho (Pinto et al., 2018).

O nível de atividade física representou outro 
aspecto importante, pois grande parte dos policiais 
do BOPE exibiu um nível de atividade física muito 
ativo, ainda que existam dados de que a pande-
mia de COVID-19 condicionou de forma negativa 

  https://doi.org/10.59171/nutrivisa-2024v11e12998
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o desempenho físico de policiais (Amaral; Santos, 
2021). Todavia, um percentual acima de 40% dos 
policiais ‘muito ativos’ apresentou sono ruim ou 
sonolência diurna, e ainda que esse resultado não 
represente a maioria dos policiais muito ativos, é um 
relevante achado tendo em vista o seleto número 
de agentes dessa divisão especial. Na PM, no geral, 
dados anteriores também constataram um alto per-
centual de policiais militares com qualidade do sono 
ruim (79,2%) e alto nível de atividade física (79,5%) 
(Bernardo et al., 2018). 

Apesar das crescentes evidências dos potenciais 
efeitos que a atividade física regular pode conferir na 
qualidade do sono, é importante observar as particu-
laridades de cada exercício físico, como intensidade 
e horário do exercício. Atividades de intensidade 
leve ou moderada podem melhorar a qualidade 
do sono, enquanto atividades de alta intensidade 
não apresentaram efeito (Zhao; Lu; Yi, 2023). Além 
disso, a prática esportiva de atividades de moderada 
e alta intensidade à noite mostraram associação com 
uma pior qualidade do sono (Alkhaldi et al., 2023). 
Sendo assim, é importante considerar não apenas 
o nível de atividade física, mas também particulari-
dades relacionadas à prática esportiva dos policiais 
do BOPE, uma vez que tais características podem 
impactar a qualidade do sono mesmo em indivíduos 
com alto nível de atividade física.

Os policiais classificados como insuficientemente 
ativos demonstraram uma pior qualidade do sono, 
dado que todos apresentaram sonolência diurna, 
entretanto, é sensato levar em consideração o baixo 
número de policiais nesta classificação, não sendo 
possível utilizar testes de associação para analisar 
significância estatística. Segundo pesquisas ante-
riores, a relação entre nível de atividade física e 
qualidade do sono parece seguir uma orientação 
bidirecional, ou seja, os dois fatores são capazes 
de influenciar um ao outro, estando a atividade 
física insuficiente associada positivamente a uma 
pior qualidade do sono, incluindo maior tempo de 
latência, menor tempo de duração e aumento de 
distúrbios do sono (Štefan et al., 2018; Pesonen et 
al., 2022; Alnawwar et al., 2023).

No que diz respeito ao consumo alimentar dos 
agentes, estudos destacam a relação entre o con-
sumo alimentar e desordens de sono, como uma 

menor duração de sono e pior qualidade de sono. 
Ainda que sejam necessárias mais pesquisas a fim 
de detalhar os potenciais mecanismos pelos quais 
a alimentação é capaz de influenciar a qualidade 
do sono, o maior consumo de alimentos in natura 
e minimamente processados, dietas ricas em car-
boidratos, além alimentos fonte de triptofano, 
melatonina e fitonutrientes, representam escolhas 
promissoras capazes de conferir benefícios à qua-
lidade do sono (Binks et al., 2020; Menezes-Júnior 
et al., 2022). Por outro lado, estudos mostram que 
um alto consumo de alimentos ultraprocessados 
está associado a desfechos de sono, como uma 
pior qualidade e quantidade, havendo uma asso-
ciação bidirecional entre ambos (Delpino et al., 
2023; Menezes-Júnior et al., 2022; Andreeva; Perez-
Jimenez; St-Onge, 2023).

Não observamos diferenças entre o consumo de 
alimentos ultraprocessados pelos policiais, contudo, 
o consumo de alimentos processados foi superior 
nos policiais classificados com sono ruim pelo IQSP, 
principalmente derivados lácteos (queijos e nata) e 
pães. Os alimentos processados são produtos for-
mulados a partir da adição de sal, açúcar, óleo ou 
vinagre, ingredientes que os tornam nutricional-
mente desequilibrados, sendo importante limitar 
o consumo destes (Brasil, 2014). O consumo exces-
sivo de alimentos processados e ultraprocessados 
foi reportado como um fator que pode influenciar a 
qualidade do sono de adultos, diminuindo as horas 
diárias de sono (Rodríguez et al., 2022). 

Entretanto, é necessária cautela na interpreta-
ção do nosso achado, visto que todos os agentes 
do BOPE possuíam um consumo alimentar predo-
minante de alimentos in natura e minimamente 
processados, o que é apontado na literatura como 
recomendado para a plena manutenção da ativi-
dade da serotonina e melatonina, diminuindo o 
risco de uma qualidade do sono ruim (Menezes-
Júnior et al., 2022; Binks et al., 2020). Além disso, a 
qualidade do sono pode sofrer influência da própria 
atividade ocupacional policial e da saúde mental 
afetada pela pandemia de COVID-19 (Souza et al., 
2021; MA et al., 2019).

O presente estudo possui algumas limitações, 
como as intrínsecas ao estudo transversal, que não 
possibilita esclarecer a direção das associações, 
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principalmente envolvendo dieta e aspectos do 
estilo de vida (Wang; Cheng, 2020). O consumo de 
sal não foi avaliado individualmente, o que pode ter 
subestimado o seu consumo. Ainda, as informações 
do consumo alimentar foram coletadas com um 
único recordatório, não sendo possível avaliar o con-
sumo habitual. O uso do recordatório de 24 horas 
possui limitações relacionadas à memória dos par-
ticipantes, principalmente por terem sido coletados 
de forma remota devido ao contexto da pandemia, 
entretanto, o treinamento do entrevistador e o uso 
do método dos múltiplos passos minimizou esse 
viés (Salvador; Serra-Majem; Ribas-Barba, 2015).

O número de policiais avaliados não nos permi-
tiu realizar testes estatísticos robustos, entretanto, 
é importante salientar que se trata de um batalhão 
especializado, onde o número de policiais é menor, 
portanto toda a população foi convidada a partici-
par da pesquisa, o que constituiu a amostra final. 

Os instrumentos utilizados para a investigação 
do nível de atividade física e da qualidade do sono 
são validados e amplamente utilizados na literatura, 
o que traz maior fidedignidade aos dados coleta-
dos. Nosso estudo trabalha com uma população 
pouco estudada, sendo encontrados poucos rela-
tos de batalhões especiais na literatura, e nenhum 
fazendo menção ao BOPE.	

CONCLUSÃO

O estudo concluiu que os policiais que apresenta-
ram sono ruim, identificado pelo IQSP, tiveram um 
maior consumo de alimentos processados, entre-
tanto, não houve relação entre a qualidade do sono e 
os outros grupos alimentares. Não foi possível estabe-
lecer uma relação entre a qualidade do sono e o nível 
de atividade física, contudo, é importante salientar que 
a maioria dos policiais insuficientemente ativos apre-
sentou um padrão de sono ruim e sonolência diurna. 
Esses achados sugerem a necessidade de uma maior 
atenção aos hábitos alimentares e de estilo de vida dos 
policiais militares, principalmente se tratando de bata-
lhões especiais, e evidencia a carência de estudos para 
investigar essas condições e proporcionar estratégias 
que auxiliem na melhora das condições de trabalho e 
qualidade de vida dessa população.      
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